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Terça-feira  

Live da CUT dia 20 vai ter música, diálogo, cultu-
ra e luta contra o racismo 

Numa sociedade racista 
não basta não ser racista. É ne-
cessário ser antirracista. 

A frase da filósofa e mili-
tante do movimento negro, Ânge-
la Davis, é uma das divulgadas 
entre os dirigentes da CUT para 
convidar os trabalhadores e as 
trabalhadoras de todo país para 
assistir a live da CUT na próxima 
sexta-feira (20). A atividade é 
para celebrar o Dia da Consciên-
cia Negra. 

Intitulada como “o racismo 
estrutural, a democracia racial e o 
papel dos sujeitos brancos”, a 
live começará às 15 horas e será 
transmitida pelas redes sociais da 
CUT. [saiba mais abaixo] 

Serão duas horas de progra-
mação com cultura, música e 
muita informação de combate ao 
racismo e dados sobre a realidade 
da população negra no mundo do 
trabalho e na vida. A atividade 
será apresentada pelas secretárias 
de Combate ao Racismo da CUT, 
Anatalina Lourenço e Rosana 
Sousa Fernandes. O âncora será o 
jornalista e radialista, Andre Ac-
carini. 

O ex-presidente Lula tam-
bém vai mandar seu recado, as-
sim como outras organizações, 
artistas e representantes de diver-
sas entidades sindicais. Live tam-
bém vai celebrar 10 anos do Es-
tatuto da Igualdade Racial.  

De acordo com Rosana, 
essa proposta de Live foi constru-
ída coletivamente, tanto entre as 

secretarias de Combate ao Raci-
mo da CUT nos estados e repre-
sentantes desta luta nos ramos, 
quanto entre secretarias dentro da 
CUT. Segundo ela, este formato de 
live gravada foi definida devido a 
pandemia do novo coronavírus. 

“Nesta atividade, que vai 
acontecer online para todo país, a 
gente vai falar de três principais 
assuntos. A gente quer desmisti-
ficar a democracia racial, mostrar 
como o racismo estrutural impac-
ta negativamente a vida e o tra-
balho da população negra e como 
os sujeitos brancos podem ajudar 
no combate a este preconceito 
histórico e estruturante que atrasa 
ainda mais a vida de todos nós 
negros e negras”, disse Rosana. 

Ela disse que os negros e 
negras sempre estão nos traba-
lhos mais precários, com meno-
res salários e ainda com menos 
proteção social e que isso não 
pode ser normalizado. Além dis-
so, ressalta ela, este debate não 
pode ficar só entre a bolha sindi-
cal, precisa ser bem mais amplo, 
porque a luta não é só do movi-
mento e sim de toda sociedade.   

“A gente precisa de fato 
fazer com que os trabalhadores e 
trabalhadoras entendam essas 
diferenças, de como o racismo se 
organiza no mercado de trabalho 
e no nosso cotidiano. Importante 
também que todos e todas sai-
bam como podem contribuir na 
luta por uma sociedade menos 
desigual e antirracista”, frisou 
Rosana. 

A secretaria de Combate ao 
Racismo junto com a secretaria 
de Comunicação da CUT produ-
ziram uma série de materiais de 
divulgação da live. Além da pró-
pria atividade de duas horas do 
dia 20, foram produzidos cards 
com foto dos dirigentes com pla-
quinhas escritas frases da luta 
contra o racismo e pílulas com 
dicas antirracismo. 

“Estas pílulas explicam 
porque não é legal falar negro de 
traços finos, denominar negro ou 
negra de moreno ou morena, fa-
lar trabalho de preto ou amanhã é 
dia de branco, entre outros ter-
mos bastante utilizados, porém 
racistas”, explicou Rosana. 

Fonte: CUT 
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 O programa semanal “Sindsep Entrevista”, apresenta nesta sexta 
(20/11), o Secretário de Política Sindical e Formação da CONDSEF, 
Valter Cezar Dias Figueiredo, na pauta o “Trabalho remoto e retorno 
às atividades presenciais”. 
 O SINDSEP ENTREVISTA vai ao ar todas as sextas feiras às 
10 da manhã e transmitido ao vivo pela página do Sindsep/MA no 
facebook.com/Sindsep.MA. 

“Sindsep Entrevista”  

A reforma da Previdência 
proposta por Jair Bolsonaro (ex-
PSL) e aprovada pelo Congresso 
Nacional, que aumentou o tempo de 
contribuição, diminuiu o valor da 
aposentadoria, prejudicando traba-
lhadores, trabalhadoras, viúvas e 
órfãos, completou um ano na sema-
na passada. E este aniversário não 
há nada a ser comemorado porque o 
presente foi de grego e está sendo 
pago com o suor dos trabalhadores. 

O discurso do governo fe-
deral de que o sacrifício deveria 
ser de todos não se concreti-
zou. Os militares ficaram de fora 
da reforma e os 500 maio-
res  devedores do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) con-
tinuam devendo trilhões aos co-
fres públicos. As medidas previs-
tas para acelerar a recuperação de 
dívidas com a Previdência, em 
uma estratégia para neutralizar 
discursos contrários à reforma, 
ficaram somente no discurso. 

O último levantamento, di-
vulgado pelo senador Paulo Paim 
(PT/RS) mostra que somente os 
maiores devedores do caixa da 
Previdência são as empresas Vale 
do Rio Doce, JBS, Itaú, Caixa 
Econômica Federal, Banco Bra-
desco, e alguns outros deviam jun-
tos, em 2015, segundo o Ministé-
rio da Fazenda, R$ 426,07 bilhões. 

O economista Eduardo 
Fagnani é categórico ao afirmar 
que o governo Bolsonaro não deu 
nenhum passo e não vai dar para 
receber esses valores, mesmo 
com a dívida ativa (débitos com o 
governo), crescendo. 

 

Matéria completa em cut.org.br/noticias 

Um ano após refor-
ma, grandes deve-
dores ainda não 
pagaram o INSS 

https://www.facebook.com/Sindsep.MA
https://www.condsef.org.br/noticias/um-ano-apos-reforma-grandes-devedores-nao-pagaram-inss-como-prometeu-governo

